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AS DICAS DE CAMILA

PRIMEIRO LUGAR NO ESTADO

Estudante
ganha concurso
de redação

BERNARDO COUTINHO

Camila lê jornais, revistas e escreve, pelo menos, uma redação por semana

Camila Crivilin redigiu
uma carta para
Chiquinha Gonzaga e
levou prêmio

JULIA CASOTTI
jnogueira@redegazeta.com.br

AestudanteCamilaCrivilin,
17 anos, aproveitou seu ta-
lento com as palavras para
participar do 8º Prêmio
Construindo a Igualdade de
Gênero,umconcursonacio-
nal de redação criado pela
Secretaria de Política das
Mulheres. Por ter lido a bio-
grafia de Chiquinha Gonza-
ga, compositora e pianista
conhecida por lutar a favor
dos direitos das mulheres,
enviounofimdoanopassa-
do a redação de duas pági-
nas. Há algumas semanas,
Camila recebeuoresultado,
disputado com milhares de
concorrentes: seu texto foi
escolhido como o melhor
entre os que concorriam no
Espírito Santo.

“Escrevi a redação como
se estivesse enviando uma
carta para Chiquinha, con-
tando os desafios que as

mulheres ainda enfrentam
no século 21, e também to-
das as conquistas alcança-
das desde o fim do século
19, período que marca a
morte da pianista. O Lúcio
Manga, meu professor de
redação, me incentivou a
participar. Foi uma con-
quista”, afirma Camila.

Desde pequena, ela afir-
ma ter contato com o mun-
dodaliteratura.Alémdain-
fluênciafamiliar,aescolafoi
fundamental para apresen-
tar à estudante novas histó-
riaseampliarseurepertório

cultural.Hoje,elacursao3º
anodoensinomédionoCo-
légioLeonardodaVinci e se
preparaparatentarvestibu-
larparaocursodeDireito.A
meta é passar na Universi-
dade Federal do Estado
(Ufes), onde conseguiu fi-
car em em 1º lugar como
treineira no vestibular
2012.Apontuaçãoseriasu-
ficiente para passar em 4º
lugaremDireito,casojápu-
desse concorrer à vaga.

Parasepreparartantopa-
ra o concurso quanto para a
maratona do vestibular, Ca-
milatevequelerjornaisere-
vistastodasassemanasedar
uma atenção especial à gra-
mática. Até mesmo nas re-
dessociaiselaprocurausara
grafia correta das palavras.

“É importante conhecer
visões contrárias de autores
diferentes para saber argu-
mentar e contra-argumen-
tar. Por isso, gosto de ler di-
ferentes revistas e jornais. A
prática é também essencial,
assim, procuro fazer no mí-
nimo uma redação por se-
mana”, ensina.

t 1. Leitura de periódicos,
principalmente os jornais e
revistas. É importante ler
diferentes jornais e
revistas para conhecer
novos pontos de vista,
importantes na hora de
argumentar e
contra-argumentar nas
provas de redação.
t 2. A prática é
importante. Escrever toda
semana uma redação e
entregar para a avaliação
do professor ajuda

bastante. É para escrever
cada vez melhor é preciso
exercitar a escrita sobre
diferentes temas.
t 3. Ficar antenada às
atualidades no Brasil e no
mundo.
t 4. Atenção especial à
gramática. É importante
dominar os conectivos.
t 5. Participar de redes
sociais evitando
abreviação e grafia
incorreta. Isso evita vícios
de linguagem que podem

aparecer nas provas de
redação no vestibular.
t 6. Um dos pontos
importantes: é preciso
estar atento aos
diferentes gêneros
textuais que a Ufes
cobra. Conhecer as
regras para escrever uma
carta, ter noção de como
é um editorial, uma
notícia, um artigo de
opinião, entre outros, é
fundamental.

GOSTAR DE LER

“É importante conhecer
visões contrárias de
autores diferentes para
saber argumentar e
contra-argumentar. Por
isso, gosto de ler
diferentes revistas e
jornais”
CAMILA CRIVILIN
ESTUDANTE

FALTA DE EDUCAÇÃO

São encontrados
folhas, galhos de
árvore, cimento, areia,
plásticos e papéis

Dejaneiroamarçodeste
ano, cerca de 275 tonela-
dasdelixoforamretiradas
de 13.400 bueiros de Vitó-
ria. Na limpeza, foram en-
contrados desde folhas,
galhos de árvores, cimen-
to e areia – resquícios das
obras na cidade – até plás-
ticos e papéis jogados nas
ruas pela população. Os
dadossãodaSecretariade
Serviços da Capital, con-
firmados pelo atual secre-
tário Alex Mariano.

“Fizemos uma limpeza
em janeiro e voltamos em
marçonasruasmaismovi-
mentadas e que são pon-
tos de alagamento duran-
teaschuvas,comoaLeitão
daSilva.Acreditoqueesse
númeroéumpoucomaior

do que o normal. O muni-
cípio tem que fazer a parte
dele,queé limparesses lo-
caisefazeravarriçãodaci-
dade. Mas a mudança de
hábitoculturaldocidadão
é fundamental nesse pro-
cesso”, avalia Mariano.

O secretário explica que
há um quantitativo consi-
derado normal entre as to-
neladas de lixo retiradas.
Masoexcessodeareiaede
cimento poderia ser evita-
do se os resquícios das
obras espalhadas pela ci-
dade fossem despejados
corretamente. Por isso,
Marianoadiantaque,além
de campanhas de cons-
cientização, a prefeitura
enviou ofício na última
sexta-feira para a Câmara
de Dirigentes Lojistas
(CDL) pedindo parceria
para a implementação de
mais papeleiras em bares,
padarias e restaurantes.

“A gente encontra muito
plástico, papel de bala, do-
ce, copos descartáveis. Há
muito entulho que vem dos
próprioscidadãos.Começa-
mos uma campanha para
que os moradores não jo-
guem lixo no chão e que fi-
quematentoaoshoráriosda
coleta. Além disso, enviei o
ofício à CDL para aumentar
o número de lixeiras nas ci-
dades. É preciso uma ação
conjunta”, pontua.

Já o presidente do Sindi-
cato das Empresas de Lim-
peza Urbana do Espírito
Santo (Selures), Marco An-
tônio Valente, afirma que a
educação e a conscientiza-
ção ambiental é essencial
para a melhora desse pro-
blema. “A cooperação vem
daeducação.Evocêsópode
ter sucesso em um projeto
desses com divulgação e
boa comunicação”. (Julia
Casotti)

BERNARDO COUTINHO / ARQUIVO

Bueiros cheios de lixo: falta de conscientização

275 toneladas de lixo retiradas de bueiros
DICAS

t Sem lixo
t A regra básica continua
valendo: não jogar lixo nas
ruas e calçadas da cidade
t Horário
t Observar o horário da
coleta de lixo nos bairros,
dados disponibilizados no
site da prefeitura e que
também devem ser
implementados nos ônibus
da cidade, de acordo com
a administração
t No lugar certo

A coleta nos contentores
é uma medida
inteligente, pois evita o
uso das sacolas plásticas

t Coleta seletiva
Prefira deixar o lixo nos
pontos de coleta seletiva
espalhadas em pontos
da cidade a deixar que
os caminhões busquem
porta a porta
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